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ASSIGNATURAS-1'or trimestre, paga .adiantada, 500 reis; semestre, '900 réis: anno 1$60'0' réis: numero avulso iO

féiS"/'1 J. PlJn'L1CAçÕES�NG- ti';!'l'lj), ¡l"'¡:<l!ri\Ja.i\ por cada linha, 40 róis; ANNUNCIOS por linha de typo commum, 20 réis; annuncios
'Para Ióra de. ,Loulé acresce o prego das estampilhas, Toda il correspondencia dove se� dirigida il Pa:blo Garcia Delgado, admfn�s- 1 pCl!'llra;f�lltes, ajuste partkul'll,'. A,r,núl}cia·se �lIal.quer ?ublicaÇão lit�erari;t recehenrlo-se 1 exemplar.
'trader d'este Jornal, rua de S, Sehastüo, 72 e 7 i, ou rua Barbacam 10 e 12-LOULK

,
Nao se restuuern 0S i)l'l¡;lllae;; enviados a redacção, embora nao sejam publicados.

lares, com as vastas e rendosas conces- loque se tem passado até esta data e como Proponho que se eleja uma cOI.!.llnissão de cin­

sões de terrenos, o sr ministro do reino Se negou a r8spon-
co membros e que u'ella se deleguem todos os

Mas o governo não se preoccupa com der-lhe em que dia a commissão deveria ser. poderes para promover a. remoção de quantos
obstaculos se opponham á prompta reconstrtuiçà»Os dictadores d'este reino não se en- a administracão ali feita e causadora de recebida: por el-reí. / de todos os concelhos supprimidos, que assim o

contram ainda satisfeitos com a sua obra I tantos prejuizos para a nação, como re- O sr. Queiroz Ribeiro, auctor de uns ver- quizeram e em gel'al o imperio da lei, quCl' es.

,que tão grande perturbação tem trazido I solvido não está a olhar a sério para as- sos revolucionarios que ha tempos aqui pu- ses obstaculos sejam de natureza politica, quel'
ao viver d'esta nacionalidade, transforrna- sumpto de tanta monta, como egualmen- blicamos, a seu pedido, e de um artigo a pessoal. Sala da grande assembléu dos delegadus,
-da em campo vasto de vergonhosas ex- te, não se acha inclinado a entrar no ca- proposito do auniversario da estafada Carta,

4 de novembro de 1896. - O representante do
Combate} de Alvaiazere, Polqcarco Marques Ro.

plorações em que sempre predomina o minho da legalidade, abandonando para desfez-se em doçuras. para com o rei e o pa- za).

-egoismo sordido, a ambição desmesurada. sempre a tortuosa e perigosa vereda do ço, corno agora costuma, o qoe não admira
Que tristes espectaculos se têm desen- absolutismo nos braços de quem se Ian- visto que aquello senhor usa na alma uma Esta foi considerada como urn aditamento

rolado ante a vista de tocios desde que o çou e onde está adormecido, sonhando gravata, ainda que seja (le chita, como elle da primeira que foi approvada.
.

governo, pondo completamente de parte phantasias que mais tarde, ou talvez em proprio declarou na occasião em que alguns Terminada a discussão �ail'am todos fican-
tudo que interessa a adrninistraçãc publi- breve tempo a nação tenha de pagar mui- jornaes. o invectivararn. do apen:ls, na sala os presidentes .das cama-

'ca, se lançou n'um caminho de perigosas to calas. Os ventos tambera não sopram sempre do ra� mlHllclpaes; Jont�s de parochia e com­

-aventuras que têm trazido para a nação Assim caminhamos á mercê dos aeon- mesmo lado e por isso o sr. Queiroz Ribeiro rmssões t�e resistencia para se eleger a gran­
dias de enormes amarguras e que mais tecirnentos até que uma grande convulsão já agora não pensa do mesmo modo que ain-

.

de comrmssão a que se refere a proposta do

graves, muito mais graves serão no futuro. se manifeste e em que, OLl saia victoriosa da não ha muito pensava. sr. �oelho.._ . , .

Parece que um mau astro presidiu á a legalidade, ou o povo seja esmagado O sr. Antonio Jos Santos Coelho apl'csen-
' N essa I'etln�ao, que f�, secreta, tOl nomen-

chamada de taes conselheiros ao poder e pela brutalidade de algumas espingardas Lou a seguinte proposta:
: da :� comnussao executiva e assentaram-se

·que na sua investidura predisse a desgra- ás ordens dos governantes e estes deixem, .

as bases de um verdadeiro protesto, dizem.
-ça da nação, cujos destinos lhes iam ser cair por uma vez a mascara que hypocri- ,

« 1.°-Que a assembléa d?s concelho� aqui

re-I .'E' muito provável mesmo que das delibe-
presentados lavre na aeta d esta. reumao um '\'0- .x , 't'

"

't.' f
"

'

entregues. tamente lhes venda o rosto. I 1 d
' 1 J raçoes secre as ja es ela ao acto o muuste-to ue louvor e lIgra ecimento aos mernuros fla. . ...,

'

A' voracidade estrangeira nas nossas E então, ou Portugal resurgirá ao mun- con.missào nacional de resistencta aqui reunidos no do femo e que ISSO venha reforçar o pre-
colonias, acto a que o governo portuguez do mostrando que ainda não é chegada e que acabam de resignar o "eu mandate; testo do celebre golpe de estado, ou pavoro­
se submetteu, cruzando os braços, outal- a occasião d'elle ser riscado do mappa da �.e - Que a aS8e¡�b,lé� delegue todos os seus sa de que se tem fallado e que dizem subirá
vez mais, applaudindo, succedem-se con- Europa e entrará n'urna nova phase de poctere� em uma commissao compo8ta d� todos os á scena no regresso do rei D. Carlos.

, prcsid entoa das camaras fllunlClpaes, Juntas d e 0'0"
c

,Il, d I.'
"

7tinuos e successivos desastres causados vida laboriosa e honesta, punindo severa- parochins e cornmissões de vi;;ilanciil. dab .locali- g vemo, e c mesmoo ec arou, Ja nao

. pelos rebeldes que, quasi ao mesmo tem- mente os que o conduziram e arrastaram da.Ies aqui repre-entadue 1)0Ill0an,¡0 esta æran-
vae com palavras ou protestos platonicos.

,po, se levantam em pontos differentes a tanta degradação, ou, qual tunica de d e eormnissào uma ()utl'� executiva que e�tad Obras, mas obras a sério.
contra o dominio de Portugal, como que Christo, será jogado aos dados pelas na- em constante correepondenci» corn os membros -------------

obedecendo a uma antecipada combina- ções mais poderosas da Europa. fl;o.�rande c(Jllltl1is�ào.--Alltonio dos Santos Coe- O sr. Fr.mcisco Antonio de MOf'�l()s, chefe
-ção, talvez promovida pur mão occulta Eis 'o que nos espera, para o que muito. Em seguida o s

..
r. Marques n dae lelegrélpilo-poslal rl'psl,¡) districro, esteve n'es-

, .
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f d'
.
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'qnc mUlto lnteresse tén 1a na nossa J'L1lna. se. es orçaram os a:tuaes mgentes o do nosso collega O Camóate, de Alvaiazere,
,;j, \1 :1, na qUID ;)- ell'�1, T:U!nC o (Ie eX;llnf-

Para suffocar taes rebelliões somos l)aIZ. naI' ;¡[�;umas easas para melbol' illsta!;¡ç,üo cla
t Ieu a Dt',I'0l')os(a (Ille segue:

ohrigados a penosos sacrificios de vidas v estaçào leJegr;¡pho-pOSI�d.
e de dinheiro, quando tudo isto se pode- A Ilmmião fiumiciPiul I �«l.o --:- Q¡'Ílsidcl'd,nUO que todas as m8nifesta-

_

Este dislirlclo cavalh(;iro tere a amabit:-
ria evitar se de outro modo se olhasse J'

I
çoes p�cdiuas d() sentiI' nacloaal e t'ldas [LS re- (1ade de nos procurar Il esla re(i;¡f'ção para

panl. a administração das colonias. Corno estava anmmciado rcalisou-se no �1,�tt'n0IM pela propagallda severa contl'� as ¡�le- se informar de uns ca�'os que se dizem Sll'C-
, (lidas ¡::ovel nativas attelttntll1'lflS d,ts fnl'llqmas

I d'l
'

,

Mas segundo o pessimo costume, se� dl'a 4 n"s sal"s da f'eel'lce-ao C,10 CO<H'11Ze¡'c"o " , , ce III(;S nos correios ll!ldS a qlle c e8t.I"'1111"·
v , Ú , <.I. C ,cie J II. ., "'UDIClpitP< e cla� e')f}Ven,enl'ln" e regallas popu- ,_.',

. o ·ou

guido pelos titulares da pasta da marinha de Portugal, a j'eunião dos representantes b: es, �e têm IJ"I,larlo cflntra a obstinado Jo go-
a rrp:lI':!çao d esta "JILL

e ultramar, de fechar es olhos a todos os das CatEaras mlJnicip::ws e commissões de re- ven}!) no tri:h,) Je tã,,, fllne�to c::\minho; ! Agradecemos a aUeI1çã(). elo ��r'. Mor:Jf's,
abusos e a todas as irregularidades com- sisteIlcia para determinarem quat o meio de ,�.(o-C()n:;Íde)'anrln ,<¡\lC', ;<e têrn sido cutnl'ri- ¡ que assim se'revela solicito no Jesernpl'nllo
mettidas pelos que ali exercem a adminis- qoe se deve lançar mão para protestar con- (I;�� pelo augu��t(� ehe.!" du estarlo ag promE'ssas I do seu cargo,

-

d I d d d' f
telta� n eOTnmlSf:OeS dIversa" TIO sentloo de serem I S I.' , ,

l\if ftraçao e ega a o governo, surgem a- tra a re' orma adminisl:,'ativa, visto qnc até re,tituidos os eoncelboil extincto� ti sila anterior

I'
,aUl�m()� Ja que o SI'. Doraes er;) um lln-

hi bastas vezes as rebelliões como aquel- aqui tud'o tem sido improficuo,. f!,;;lllquia munieipaliRta, telll lJ g(lvel'�� pllsto ('m cCl�.nai'lO dlstln�lo � reGlo, que.¡deseja a 10.�0�as contra as quaes ora lutamos. Esta reunião foi mais concorrida do que a cheque a palavra real; e se DUllca f<)¡ cbamada, O tl.mse n!anlpl O Lom norne (¡a COl'rora�:ao
Ainda na recente revolta de Timor va- anterior. p�Io, :�o��r�tno"a �t.�e.,�](;ãO Jl,l��l:,:'�ert,�.l w�re a e(�n� I a qu.

e pet:te¡.lCC, e.ortan.do os abuso.s. e punin-
'fios officiaes e muito soldados pagaram Presidiu o sr. Vasconcellos Gusmão secre- VCnI:OC.I.1 de ,ep<l1<:1 ()� Ul.,¡"i:,foS f',lto� MIS fOI�s do os dchnquentt's e no cllrto e�U)�leO em c¡nc

munJell)ae�, ha e,lUl.O JUOt.1 ves j)a.ra qllP. a naen). 1. I' •
¡,

'com ia vida a sua cnrabO'em, deixando viu-. tariado pelos srs. visconde de Gião e JOS€ de . '.

.

" COll\'ers:Jmns poocmos ava lar no Sl'U ear,'(;li'r.
�e ml'gOG d" real de�jJl'ASI) e o llllHlIfeste; ,

.

;r.

vas sem reCllrsos e filhos na o'fphandade Faria c Mello �abr:1.1 e estaV:l111 como vogaes 3.0-COll,idel'an<lo qne n'c,tes tormos é tem-

e isso devido á falta de cuidados que se os srs. IziJol'o de Souza e Augusto Cesar da po e oppol'�llllidade l)l()l�ría para. signifil�al' cla Sincer;¡rm;nte foig:HIlOS em 1:,(:'gic;lill' as me-

devem lOmar em casos taes. Fonseca. maneira IllH1S fr:�n(;a} pil�lt;vH e effieaz, que fi. ¡ Ihoi'as da tllliinba do nosso (unio'o sr. dr.
T Ih d lc.

•

I U..1 I "I �IlI)remp. D.uetol'loacle re,¡t1e nil IJOVO e que 0l11l'm "r' ..
T D I ¡' 'I'

,t'J
.! 1em-se ��empre o a o superüCla men- sou lia pa a.vra empn,mclro ogar o �r., .

�,

r
,

I
¡ 11'''lliO llamos 11(1 ez, \ iC ,fiTI3, <le um ((-'rI 0-

I
v o de�¡llstra ou despreza na' pode exerce.l' mUllOO (", ("'. ¡

".te pa'ra as nossas co omas á cllsta das IzidQr0 0e Souza, como vice-presidente da
que pOl' del<-g'iI(il.O lhe confiou, C1I1 pado solelllne, ravd aClllente de que demos nolleia no 1l11-

quaes se fazem grandes fortl1nas particu- comHlissão de resistencia, e que nalTOU tudo a vontade nacional: { mero passado, '

�,',.,_"",=- .. .""""'_.............m......,.,..........,........,....,..,,.....,........,,,,,, ! "!!'"'"', --"="""'�.,.._�"""�=,,=�c=���="""-'="-"

a soa amiguinha, r\IZi¡'a (¡lJasi que incons- Está dilO; e prepar:lrarn-se; (aqui uma Ll'c\'c ¡ I!l('nt,�¡, 'de qnem falia ao telephone .

cientemente repelia aqueila phrase para pib nOla) niIo se traduzia, que o sen boudoir f05- -l�stOll,

soLlin:e 0 q'ue fazia par.íe integrante da suá se al'mazen; ?c productos chimicós, ou ,loja =--,:-0111(1; ô Sophia, é a !'I.lzira que Ldla,
ora(ol'l� amorosa. d\) pel'fllmaf'laS; prepa.raram-sc qller (!Jzcr, manda alll dizer pelo Um cnado a. lIossa ca.-

A cnada de O. Alzira, uma rapariga mllS- vc�tiram-s() d\:'galltenicnte de corpo, ¡Jicixan- sa, que !n,inde a.qui it luja dt� F ... no noeio,
cnlosa e ped'eitaça, só tinha o defeito, defei-¡ do o rosto mimo,so á mercê do eolol'ido da o Inell !'('galo. Tem pacieneia, sim? esque-
1.0 deveras grande, de um embotamcnl.0 de natureza. cell-me.

-Póde ser, porém gosto muito d'elle, o idéas na rudeza lenda,ria, que é certidão per- Sa.Ljram, lerando inteira consciencia de -Vou lá mandar já, foi ct I'PSposla quc
vriminho é o meu regalo. manenl.e das filbas, da LOllrinbã. Nem todas: que lÚO Ihl's faltava nad:¡. O dia en1iIo es- trouxe o reeepLador l� que nós ouvimos [JOI'

Proelamava Ahira em transporte de en- quero simplesmente referir-me áquellas qu� lava espkllilido eomo dissPlllOS, sn hem qnn obra e gr3ça do EspirilO Santo,
1ernecimenio ¡dll'il pejo filbo da sua querida vão para a uda0e logo sfihidas do meio 00- a !tIZ do sol an]Pflle, sol (]p i¡¡ve!'llo, c;lsli�a- Restava esperar agora pelo moço que I,l'a-
tia. çal do s,eu arranJo. ya tlloito quem tivesse de a Sllppoi'iar cm C:I- ria o :lhafo par:) as luãosillll:\S de D. Alzira,

E muitas ,;,(�7,I;S, nos longos serões do in- Hennqlleta, dl�rnava-se ella, a cl'iadinha Illlinllada; á sombra porém, i¡lostrava-se o porqne a sua amiga prescindira d·eHe.

vCI,'no, á lllí� do gazo ;,t meia fG/'ç,a, na sala da nossa proLogon,fsta, boa senhor::, mas ruim / desconfor!o do in\,ümo. o (lI' frio qne fazi:1 Esperar;11ll qllinze minutos.
;wllnada das suas Ylsltas, confiava tal segre- patrôa qlle na rona. elo anno tomav:t para sua sentir-se dC'sconsoladol'amente, E quem julga il. leiloi'(l quu appai'ccen :JO

{lo :�_urn,a soa anJ,iga inllm<l:. , ..! casa, urna dozia de criadas noras. Mas ,'a-I Tinbam já, andado I:m qli,::l'lO de hora. eabo d'e:;st� quarto de hora de impaciencia '?
Nao e pbant;lslil de contista. mlnl�as leI to- mos ao caso.

.

T:dvcz pela elr(�lllllst;!nCla de Ino nas fwqne- QIH'fll foi � O moço com () J'c'gdo? hStJ siln.
ras, a quem uns amores i.alvez dlsslmula(10S A nossa Ht nnqoct.a, com quanlo :¡parva- ninas m5ús, ll'mhl'a[,;¡1ll-81� :I¡nda a tempo Nüo roi OULi'O s\'n�.o o primo l. .. eOlldlw-se.
não, deixa de rC,lemperaT as, rossas alrn<l:s ¡hada, lá liJe' deu que scismar aquellas ter- que n�,o h;J,l'i,uu Irazido os reg;dos, Como fa- A D. Sophia rr.c1il,JárLt dizl'r � e.:ria.d'l de D.
apaJxon(Jd�s; AlZira é:rnava dOlc]all1enl.c o pn- DlII'ilS de -a:rnor pelo pl'ilflinho, aquelles collo- zer agora? Mandar um !lIOÇO, nào é cerio. Alzira, que it SL'¡;I!C)l;¡ pedia pelo l,ekplJOne O

mo, eslava radiante e feliz jllntO d.'el!c I�OS qoios demol'ados I� fór� da sala, a tal pllr'a-I -St'. ¡Wuvl'sse p:)!' ¡¡hi ;:lBl1rna loja conhe- seu regalo. e que llt'o m:lllr!,iSSC a ¡d parle.
rnoillenios em c¡ne o:; scus labores llltl�r;lr�os se qlle 1:lnlcls I'ezes orma, e não era Ião pa- c.ida que tivesse lekphn[Jr:, (�ra ¡Win oom. E ella, sen:ndo-se do IUt'smo fllcnSageil'o,
() d(;1x.av,ull lil,ft:, c, s,l1spcnsa dos seus labiOS i lons,l, qile n?í(! 1,l'ildnzi�s:� '1C[L1illo [lor ::l.mor Mandal'�mos recado i Sophia qllU 11101':1. per- m:lndou recado urgl'nte ao primo que'1'osso
;I(',,¡rm¡nados e melodla.da pe�a sua voz ange- I e, conscquenGI:t Imrnedwta (para Lom [lIo), tmbo de nós. ter corn as senllOras! E qllem não vae a eoi'-

¡ica, aqllella pilrase-o ¡mmmho é o meu re-
'

lim ca":1fnclllo proximo, I -LernÍli':ls bern. rei' para il' ter corn a sua clmada ? Assim fez
galo-era repeliJa muitas veZC0 ao dia,' tal- Um IwHo riia, D, Alzira e a sua ami"d, Por fetiód;lde II<l,li;1 perto um sen fonwce- eHI'.
vez n1es'no mais vezes do quP. as convenien- dispozt'l'êltIl-SC a ii' dar um passeio fóra Cldc dol' qlle tinha 1l'!I'pll\JIlI.:, Teve muita rrldo a criaJa, Pois eJla cs�a­

ciêls,dorrll.\�ti,eai-i aconselhavam. , I P?tlaS, � cuja digressão o dia l!r�dissirno con- Friccionaran) o" nw¡;netes e p�dij';lm 01]\1- \.:t ,sempre LI Ol¡lir dizer que-o primo era o

Ja na cosll1[¡a, com0 na sdla, no bowloti', I vldélva, Innunlhdo pel;¡ luz �1\ll1ealltt) do sol. mero. Estaoelw'u-sc a commuDlctlção. regalo (1:1 f':enhora-·pede o rebajo, mantlou-
'Cilmo no jardim, tratalldo intimamente com I Hayja de ser ao jardim de Acclirnação, I -Estás lá? E' a pcrg'unta (l'lasi sacra- ihe o reg:do I.... JI.

LOULÉ
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o REGALO DA SENHORA
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O ultimo numero do nosso eollcg::, O Com­

mercia de B((/'cellos é todo deoicado a D. An­
Ionio J. de Snll,';;t, BaJ'l'o:::o, bispo de Ihmeria
c prelado de Moç;lIlüJiqIIP.
E' collahorarlo pelos filhos e habitantes do

(',oncellt() de Barcdlo!:', fllle llie foi bcrço e

insere na primeira pa¡,;illa llm retrato em gra­
rura do ¡Ilustrc e bellelllcrito prelado, a qllem
se dcvem ;l.s::\igm];¡(]ns favores prestados nas

nossas r,nlonias l!'Africa.
-O Amphiun qucrcndo lambem preslar o

s(m tribnlo <ln :ldmil'a0�,() :10 illsigne ;1('lor
drarn;¡t,il'o EI'IXlf'li NUlelli, que Lisboa lem ap-

Foi exonerad-I) do commando do vapor i plaudido e admir:ldo, pllhllca 110 n.O 20 o Sf'U

'Lidador o nosso aruigo sr. Joar¡u:m Antonio I I'elr:lto aWlllpanh:l.do Ik um I-�xl.enso artigo
Nunes da Silva, ·Lrios0 ,primeiro tüHente 'da I

cm que se põem eml'calce as qualidades e do ..

Mssa armadit. I tes que c�rac!erisam Ermeti Noyclli.. _�-c_._�

------.,...-_._---_._---�-------------------------
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Prisão imIl'pOlotante o julgamento da "Vanguarda"
Continua o uovemo lancando a rede para Hontem, proximo do meio-dia, ouvimos gri- E·' d

.

1 1'1'
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h' 1 1 c'1 I d"'f'¡" .

I J 'd li
.

i ste jornal a caprta pu 1 ICOU como am-
apan ar oepu ,:lL.OS pe os rtrerentes CII'CLl 0S, tos' e agarra, agarra. c em segui a o po ICJa

d t d d 1 b J
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'LI a o os evem estar em ranos um VIO en o
nao sen o essa urna ,are, a as menos lij n- assann 10 e o orncrar a a mnnstraçao r er�

ti d' la'" " 'C'

"

'"". -J,
.

-

'ild " 'ct 1'" d B -b ar ¡go contra o proce imento c a cámara mu-
ceis nas aciuaes cu cumstancns. mas, ("POlS mnnesi o cori en o pe a rua a al acan. "

1 d I' l
-

de muitas instancias e varias rf'�llsas.' sem¡H'e I p(J�(',o depois passava triumphante o offi. mcipa e -,IS )oa; por es_ta _:ordPoraçbao �e I�e-
, . ,

' "

. - cusar a entrenar a cornrmssao a su' scrtpcaoconsegue org:lillsar a lista dos n'pl'escntulltcs I cial, sezurnndo pelo braco 'tim rapaz de dez l '

..
I Í')]

•

do poro (?1)
c .

¡ ou orw:� «nnos d'-e'da,le, ;e4tnido pelo policia. nb'aciona o reste (OS .ce�l�ondtos comf'fiq�e su-

P te ei ¡ -',

I' 1 I J'l· .' 1 ' '�r·· . screvera C pOl' ter mut: isa o o o CIO em
or es e Cll'ClLO estão ja c Pitos phO SI'. Il gtmilO (lile se tratava li um cnme Impor- Ed .-l I'AI

.

d", J' 'J ,-
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1 b l' f 'que o sr. j� uarno ( .nreu secretane a
mmistro (O reino os srs. rose Bento Ferreira ] tante, aiLrHld(JDUO uo am'110 que -se Iz.era, d
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LI'll)os' no S,'CIlln line se Vilp f:lllfbr ('Ill Cnlll.avêJ Sf) iil1:10.' di' elhdc.
Mun ;hi'l"e T:if, 1',(J!II'!o(io rara lml,iiital' lIIi�sio- Foi dl!l'êlllle ;¡i;';!I'lI:!S ]pgisblUI':lS presi-
llJI'IO" para, a Africa (� flue ('sse ('s1.al)(;]l'ci-: doole do sl'nado.
Ilwnlo será dirigido pur '[('(lpistas, COll;O lilia! I O governo hc�p:mll(}l fez-Ibe um imJ)'oBen-
cl'um outro do,Minho, to enterro.

----_____.____-----

D�r19 ou dario:?

O SI'. 1. 1. Gônçalves; junior, de Faro, res-'­
pendendo á noticia, simples noticia; qLle no

nosso numero anterior demás sobre a impor­
tantissima e famigerada questão dé Dàrw 'Ou

Dario, dirige-se pessoal e exclusivamente :a
um dos J'e&H�tores d'esta folha, comb se nés,
o que temos por mais d'uma vez affinnado,
não fôramos lb.dos solidarios n'estas questões
de imprensa, Mas 'O ·si\ Gonçalves, o erudito
duas vezes Irescô, que ,s;abé t, manuseia Iacil­
mente latim, grege, heht;üico; 'sahskhl'O; etc.,
etc., etc" não sabe ler Po¡;Wgtiez,

Diz elle que o nOSS0 collegi; hzendó-tlré
umas reíercncias biliosas e despropnsitadas,
que apenas conseguem provar a legitimidade
das desconfianças que manifestámos sobre fi
duvidosa rJrocedencia d'aquella erudição de
contrabando, papagueou os argumentos do
Algal ve e AIemtejo, quando o que é certo é
que nós, informando os nossos leitores dó
terreno e da aJtura em que a discussãO :Se
encontrava, apenas reproduzi:nos a argumen�
tação d'arnbos os contendores, sem de nenlm�n
modo perfilharmos qualquer das opiniões· e

esquivando-nos cuidadosamente a emittir O

nosso parecer, pOl', d'esla sorte, nos furtar.;.
mos,a entrar no assumpto capital daquestãõ;
nã.o porque nos não reputassemos d ba muito
bastantemente orientados n'elle, mas sÍm pOi'
o reputarmos de somenos valor.

Signtficámos, nào o negamos, que o Algai'­
ve e Alemtejo assumira uma forma de discutir'
mais logica e mais concludente que a do sr.

Gonçalves, sem por isso quebrarmos a nossa

imparcialidade. E. ainda hoje contü1Uamos a

susteutar: o sr. Gonçalves, esgrimindo c.om

;.¡ rgumentos de auctoridade e sopbismando
com notavel e inaudita petulancia as regras da
gl'�,mrnaLica lalina, nada consegue provar, e

apenas, improficuamente, já se vê, incul-ca
soberbos conhecimentos de linguas mortas; O

Alg4rve e 4lemtejo, pelo contrario, mais mo.:.

desto, sem alardear uma sabedoria pbantas-"
rnagorica, quasi chegaria a cO,nvercer-nos do
que aft¡rll1a, se contra o seu asserto não mi�
litasserh razões de maior monta. Porque--'"
repare l¡'isto, sr. Gonçalves; vrja se somos ou

não independenles e leaes-é Dario e não
Dán:o.

Ern Jalirn dizia-sc Darius, embora D genio
d'esla lingLla fosse absolutamente incornpati.c
vel com uma tal pro¡:mncia, rnas a explic(lçãO
de tamanlJa anomalia linguistica está no facto
de a palavra ter sido importada. da Greqia e

na torrna como os copistas gTeQOS traslada­
vam a ('scripta da Persia, or{de "'o celebre ge­
Qeral sé chamava Assuel'us e não Dam.

Mas, a estl� I'e!:'peitú, ponto em bocca ...
Eslas illdagações Illal se compadccem eom

a noss�· jpdolf\ e estão mais cm harmonia com

as predileéções dos el'udictos que nos impin­
gem uma sciencia que lhes não pertence,<que
é como quem diz-gato pOl' leln-e .

----- _ .. ------._..¡¡,,-----,

Quinia-feira, dia em qne a commissão do
recrutamento militar se reuniLl para proce­
der ao sorteÍo dos mancebos recenseados pa....

ra o scniço militar, foi de grande foguetorio
na villa.

De espaço a espaco se ouvia o estalar das
homhas, lIl;mil'eslação de regosijo feita POI'
(l,quelles que til'a\':lrl1 numeras a.llos, emquan­
lO que os lnilis despl'ot¡-'girlos da sorte cho­
(':warn ahl'aç,ados ás mães, tambem Jarada8,
em lagrimas, (ln a alguma pessoa de familia,.

Uns pel'eol'l'iam ,IS ruas em [¡[('gres expan-'
sões, loeandeJ gaitas, batendo palmas, dei­
lando foguetes, e outros maldiziam él �na sor­

te qlle os obrigava a ir senil' n'um corpo Jo
exercito, Oll na annad,L

Outros ainda riam sempre e esses cram

os vt'ndedores de fogueLes, satisfeitos peio
negocio qlle fazi()m.



�(l'"¡ind'0 'e1f1 :m'¡lj:¡<re:t 'abfafiiJ-'í1'lC 'O' -peititlY
'E d'esta [aula, <o'nd:e :ll(l)UJ.ve 'tfUlf �e�'Í
"Ti rem·, 'o carcere era 'es'tte:i 1,(1):,
::Meà 'velho 'e ;a4biV(l) ·00ra.çã:('}.

:Depols sem dó e 'sem 'te-spe)lO,
Sem um murmurio de oração,
Lancem-no assim, vae satisfeito,
A' \'ala ohscl'lra, á pod'rr.dãO-.
Para que durma e se"d'esfaça
No lodo amargo da Desgraça.;
:Por quem bateu continUamente,.

'Como um tambor qlle entre ::t 'ntetralha
Estoira ao fift} d'úma batalha;
Rouco; fut'iost), ancioso, at'dente r

('JlJ':!i:llRA .tÚXQUElRO.
�._--

o escrivfro de fazenda do concelho de AI­
'inodova!', sr. An!'onio Vicente da Silva, com

'quem se den ha tempo ali um conflicto que
:poderia ter tido mais graves consequencias,
foi transferido para o concelho de Â,lj;ust,reJ.

QUADROS
IDA

D�nninação musnh�H�na
no nosso E}�ii�

Os lu�o·al'abes
PRDlEIRA PARTE

IEN" - .A.JY.l:lY-[P.:>..R
II'

O poeta mendigo

Execlli.a-se iodo o �enero de !p!l)albos de
pinlul'a 1�1l110 eln Gn� eomo em ordinario,
taes como: Iprnpios, propriedadr,s, orn;lmeil-
1;)çfto de s:das. ulIgi:nen!'os <ie rnaueira OLl Om pecHd®§ d.i.s.".h�'id@s ao ca,l!nbi�rta P.l';�§1l_�A pal"n tad.as c
pedra Ll'onzead()� ('Tn todos os gosto�, pintn·, '11 qU�leS[!U(1�la d'e§�;as�h)t®lllia§ sá® sntãsfeito.§ á woUa (i�O COJl"-
fit e::. C¡)ITll:lgens, Illonogl'arnmas, palzagens, ¡"CEO. .

etc:, .,. ! jJH.ll¡.i�iJl." ao ea�11lb�§ta � @,§tl5 1K®ah"�gn�� Testa- -lLI§BO_¿t..
hspeclallilaue em pmfllr.ls de [dras, dou-I

-

.; .... ..., 1,:\' > _
.". -.. _

1

(9) .M:osílrabes.
(lO) (]az1v:ni,.
--�._--

=----'---_-'--_--'-'''--_-'---_---=-''-�-�__=---�-. ' .... �¥ •••• - •• '. _ •.••• _.

__ ==,
..

=��,=,=-�..�.�.',,-,-�--��=/.4t;=�;;.;;.�-�--- �� _

y,1}¡), r,;:'¡;S·:;¡',. 'onue �elf,�eH;¡'!}'I:M %:!f� ri1tí:i't't?t �f����3,llt)t; (�w 8yB��ma francez). Fazem-se ,

. , !i@J 'em \'OS' l'eceœ�,. _ _
,� ¡¡;.',w��tft,ifI*tr¡.!�§' arn noro, pa pel e panno."

O estudant¡Htgt¡¡:;(1U!��I!�§m1Si.�er'tflklt:Et:e'�f1�!', ffr���fi: ��. co-mpetencia.
duzir; uma 'emtp��t_) de�ctinheg�-d�,se: lhe, alpg" �, ' -=-=- Magnifica publicação quinzenal apparecen:.
de:al'a da alp1� ào' ���e�� � ��r!en<t v�t: mE�

)
. ��.m�&O! fazer trabalhos ,de pmtl�ra I do nos dias 10 e 25 de cada mez, é editada

talicæ e SU'��i�§it#�� @.tí�fl!e�u.�a,"�h� a11m,e�!�I'f��'i}1}m�¡fO,et'lnSultar.os preços d este atelier. pelo livreiro-edito!' José Bastos.
:NOVEMBRO .30 'DIAS 'de qu-c tanto pretl�i.t,�T� v�r.�m!1i'Jhb � de N�"

o_",_."..=--- " ... ,

_
Publica obras scientificas, litterarias e ar-

___
'rnus (anjo Gahrfel)� qUit AU;1h lHH:Wg8&� 'CfliF'r. tisticas. Lrtteratura de todos 0'5 paizes.

'fib, Domingo=-Patrocinie de Nt, �Sen:ll,o;i;,æ. ¡ �ia,d:�..

em �e'�J <n!xili?, '. . '.
.

¡I COR.VETA CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
'1 L Sesunda-c-S. Martinho, R ; 'P'a:vs: aice-efta, rT'IPtJa b�tt r,brmm; � Mrgg-" li

Lisboa,12: Te�ça-�: Martinho, P: M;·B,. L)ÆJ9jg@.� œ>e:mon::: 11

1\�,�.lllrU'/E-
.

D'E.J PALI/fELLA113, 'Q¡;]arta-"S. Eugenio, B:.dEl' tr&leG(9.�. . � 'l!Qu3ndO'tfm :;njo de azus d\lI:ir'ó tlo�, eonduz: U U \l 1 iU 1
:í14, ;alli,h,ta�l'rasl. ��e.�� -, Pát1�4-.... Deveæos s:eg,'i9i" 00 r-aios da 51;Ia Iue..

,

15, Se'Xta�ea -, do SS:; :G0t��1ô da ·�eSu8,o, , .

I Bf"Cl\jl! da'�I�n1ilni\S n;arinhei¡J;lCJ do sul'16, 'Sabbado _. 'O �B.. (G€}�(); �e; ta,g0,1l-. Ra�1P;@wde'U' vivamente a l'ap'al'fo��. ,�.:; Ut RQ. %.i U UH tv III �,iB i Ui:} U.

if� J ua nova ás '4 ·'1) 'h ·35 "",& e,

¡
�æv('J! exclamou o estudante, t,an;¡befH es

PER'\'N'l'E n I" t ti d' t"¿g:I j • v l'�,' . '. ." •

¡ b f'
., }·Ú.1-' Ô conse 10 ac mlms ra IVO es <li

._--�----=-- -."..-"'".,,'" ¡pn:e4!rsa mm ia oa �'lartam, como'. (1. tua 110-1 I b d" 2 d
.

�trt'm�'ma e nossa compatriota, é)Á ulHa� €le ..11- ,es�o ad se a �'e prny no Ia

I
o

p¡OXlmOSONETQ' tttt'àiSOli e de' mais a mais im¡}I:I�A21Jæd�ra ? I m¡ez
e esem ro, pe as onze roras a ma-

-

T'dG 6- 'est ��:m 'if' .

d
n lã, para fornecimento, ao navio, durante o

==-'",*= �Ct�1 �I�- �"'<.fris·. n S'tn e: e êt; 'itUu: o pal� o

I primeiro semestre de i896, dos artigos S8-
f'fc' H >!.t; m5m�S pue as v sa;@e�s'· rmprOVIsar. .

tH��� �,� �o os versos �,ti@�j.l.;;gem do cora- gLlm es:.

:¡ 'Ç9,1é � � qfJ.em n'este palz f!..ã:ij1ihdo poderá ter Azeite d'oJ-iveil'a-. Seccante de zinco.
:�I()' �\')r(fção silencioso, s'em --entoaI' um hymno i Arroz. Vernizes.
: "ao bom Deus 'que no.8,odell itanW? Assucar. Zarcão. .

,: --Tens razão, disse o estudante, e mur- Bacalhau. Escovas e vassouras

l'rnu!¡·ou scguiudo-nr Gafé. de piassaba.I

'¡ Feijão- branco, RODos, de gutta-per-
.!

nUl pMfri,:,!o de- belleza infindl1. Dito vermeHl'o. cha.
•

:¡, .

k'GZ Deus aq·ui; Gr-ao. Sa'b-e'""'.De- N.,tj-..- tü, nazareutl,. é:<, a ma;s linda,· eH'

','I.
'1

Gentil huri! Macanão.

_

Pão alvo.
rContinua.)

, Sà I.
OLIVEIRA PAnREIRA.

N'isto, ouvindo um grito distante, Como

-acordando do seu devamúo, disse�
-o que é islo ?
-E' a voz mu�ziim na tOrI'e da mesqLlita .

=,�.��-_.-._._�.�-,.,."........�

cham:mdo á ol':1ção, liisse a camponeza. E'
"o al-Dohal' (meio-dia).

"O estudante, o philosopho, o sceptico, o

homem da evirlenáa (al-elt:thkik). como se in­
titulavam os livres pensadcnes deentão, vol­
tou-se l'esppitosamente para o Oriente, para'
a sua Mekka sagrada, e á !·ecol'daçã.o da
mãe que idolalrav:l, que foi t;11ve% a llnica
paixTIo durac!üi,'a de toda a sua vida; e que
em peqnenino lhe ensinai'a OI':lÇÕCS da ma­

üh;o¡, do meio-dia e 'da noite, mnrrnUl'Oq em
voz baixa, como LIlle envergonhado, algumas
palavras em puro arabe. ,E uma lag-rima de
sail dacte lhe ansou nos cilios negros.

Ao mesmo tempo as b:ulaladas de um pe"
queno sino de capella christã, chamavam os LARGO DA MAGDALENA, 85, 1.° E 2.° ANDA'l

'mosarabes á orélção da Ave-Maria.
A bonita camponeza ajoelholl sobre a reI-Iva. e orou em lalim. N'este hotel, um dos bem acreditados
Er:t um qu:tdro snhlim() aqLlelle í Dois se- da capital, encontram os srs. viajantes,pe­

clarias de cult.os difi'erenl.es, culfos que se lo preço de I./tloOO reis por dia, um bom
rlegladia\'am nos campos (ie batalha deI'J'a- tratamento e quartos com o maior asseio.
mallrlo rios dn sangue, estavam. agora aqui O PIWPRlETAfUO,
n'est.e canto (lo munrlo, sohrt> a relva secca

de lim caminho I'llral. rlil'iginflo em diversas I
lingllas c [ol'il1n!;¡s oitfi-\J'('ntes o mesmo hym­
no de lO!1\'ol' ao erra,dol' rio elia.
-Sabes h.tim. rli�sp elle, tentando disfar- A T [ li r � n f rI �II -¡I. ¡ D A

çar certo emhar¿lço ? I A [ [ U - I� U Il H
-Nito, rnnn spnhnr, Dil ger;:¡lmrnte rezo

em arabe, mas estas oi'açõ(�:; ensinoll-m'as ii

recital' em latim o mell padrinho, e cxplico!l­
m'as. Nó� temn" to:!o,; os nossos livms tra­

dLlzidos em :.\I'abr. Foi o nosso !!ranill� Im:¡¡¡
ql1r (�slá el1l Roma 'filem os mandon tl':lnuzir.

O c;;I,lldanlf' diri,zia-se ao macho p:II'a con"

t¡nnar a SIP jornada, ({nando a campaneta
lhe disse com vivacid:Hle:
-Na!h, mn;l, m' Il senhor, vós não sail'eis

agora :lSSinl da noss;) pp,fjlll'na cerca. AqUI
não se entra impun,\men!.e. Não somos ara­

bes como ,'ós. mas somos cmnn que arabes
(9) pela. r,olll'ivencia, e ronbceemos muito
!Jpm a� ¡(l'"

..

AIl'radecimenlo;"i

Manu'el Ignacio da Ponte e seus filhos, ¡
Francisca da Conceição, Antonio Luiz dos
Santos, Alberto dos Sanlos, João de Souza
Faisca; Ignacio da Ponte Senior; Ignacio da
Pon.te Juniol' e Alltonio da Ponte, "êem por
este meio', agradl�ce[' a todas as pessoas, que
se dignaram acompanhar, no dta 29 de julbo

: do corrente anno, i sua ultima morada, sua

sempre chorada esposa, !'nãe, fillla, irmã" no­

ra e cunbada Joaquina de Jesus, e egual­
mente ao' ex.mo sr. ,dr. Falcão, SCLl medico as-

;sistente, pela m:lI1eira attenciosa como sem­
. p,re a tratvu na sua dol'Orosa doenç'l, no pe­
riodo de dois annos e meio.

A todos protestar!) a sua eterna g;·atidã.o
e recon-heeimento.

Loulé, 8 de no\'cmbra de i8!)5.

ANNUI'JCIOS
-----------------

AClo
Quem pretcnrler comprar a sexta parte de

Uma armação de sardinha dirija-se a José Pi­
res Barroso, do povo de Qnarteira, com quem
tratará do aj!Js le.

Luú; Augusto Brandão

DÉ

(Piniol' de Li:suoa)
4-6, RUA DA MOTTA, 46 -FARO

Bt lE�TURA

A.nno. , . , _ •. _ .••.. '

.

.Semestre , , , _ _

Trimestre '

�

2�400 réis
1�200 »

700 »

Prooincias, Aç01"es e Madeira

Anno·_ ....•.....•....
Semestre .. _ _ .

Trimestre .•. _ . _ ••.....

2$600 réis
1$400 »

750 J)

Quem quizer estar ao facto do movimento
litterario, tanto ITa paíz, como no estrangeiro)
assigno a LEiTURA.

'

Numero avulso costa. apenas 120 réis.
José Bastos, rua Garret; 73,-LISBOA.

Vacca fresca.
Vinho.

StearinH.
Tijolo. para· limpeza.
Esponjas.
AIgodào em trança ..

Filleli.

�oUeitad®.a.° f�:H�enSe
LOULÉ

EnC{l]lreguase de qnaesquer negcp
ei,os judlciaes n'ésta CODl3JC3.

Tambem lecciona mathematica e

bydsica� cursos conwlctos ou suas

>darles�

Vin:lgre.
Lenha.
Petroleo,;
Vaselina.
Artigos d'escripIoria
Tintas preparadas.
Brechas e pinceis.
Aglla-raz.
Oteo de linhaça.
'fabons de casqui-

nha e· vaquet1s.
. As eondiçõe::; da arremalaçüo, designaçã:o-,

uetalhac1a dos generos ou al'tigos e seu con-Isumo pmvavel no semestre estão patentes,.
todos os dias não santiflcados, das onze ho­
ras da manhã ás dnas da lard'3, na secreta:...
ria da capitania do porlo, n'es!.a cidade.

Bordo da refel'ida corveta, fundeada na ria
de Faro, em 28 d'oillubl'o de i895.

Linhas para' eoseL.
Lixas.
Mantas uzadas.
Panno crú.
Cal caldeada.
Desperdicios d'aJgo-

dão ou estopa' branca.,
Graxa.
Potassa.,
Sola.

ADEIRA

o secretario,
Armando O. Pereira Bramão.

(Commisal'io de 2.a classe)

B�STA
78';3 RU.A L..)'O .A..RSEN""AL-I..I::rSBQA

.

Compra ouro porLngnez, ¡i!)ras, ouro e prata die to-dos 013 p:.tizes, n.otas de Inneo.s es-

trangeiros e rea1isa todas as transacções referentes a cambio semp-re commelliQres vantagens.

L��TE"U' ,1 III
Esta C:1sa tem já á venda todas :lS loterias que se effectuam no anno Wl'rcntc e a

In,Q-.b!u:�fftl."a do �nno de t §9$.

� 6 de noyembro .... o ....

25 de J)
• ro o •••••

f2:000$6.00
f2:0003000'

Il. fJl'& OO'�jp�: �
.. $ .. O

Bilheles a 20S000, decimos a 2$000, vigossimas a. iSOOO, cantellas de 540, 330,
220, H.O c 60 réis. D'eze�u�§: iO numeros 3aguidos, dt; 1$200 e 600.

:ti 4l de demcnubl"o ••••• ¡, • ci •• � •••• o •

Bi!hl'teti Po 105')00, dc<.:imos n. lbOOO réiG.

� 11 de ,1eZ¡®�'1.IH'-'@. , . " . : , . , .

� § de \l:leze.iinb�'-'@. , · .

:ii �:��00911@�)@
11 �:�O@$�6�

B:lbetes a 6�OOD reis e dcüinlos a GOO l-ei�.

ElY! 4 IlE JA,NEIRO DE 1896
1!.a ILOTBERI.L� ü@ A}'�R10 o.

Bilhdes' a 10$000, decimos a 16:000 e vig-ossilllO'l, bOO rcis.
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,j� AOS FUNIL�DORES

..
¡ OR��ai pois o papel-DEL CABALLO DE

TYPOGRt\PH�A DO lOUlE I A&�ü ��" Papel del CABULO DE ono w:�:"rg;;,b:;:RTe�;<êa
,

1 I n papelDei «JabaUo de 01"'0, além LOULÉ
r�STA I.Yrograph�a, montada com bom material, tende adquirido boas e mo- ,,' I U de ser muito fino e de grande solidez, é

dernas machinas -e já conhecida do publico reb Loa execução de trabalhos n'ella �'superior. a todos os {jonbec1�'()s até boje. Na
feitos, está habilitada a satisfazer todas as encommendas, taes come: Procurações, � sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
ordens e mandados ele pagamento, attestados, autuações, recibos, quitações de

I
quer outros acides nocivos á saude, tendo QU INQU ILH ERIA SIóros, parucipações de casamento, enveloppes -e papel timbrados, todos os im- por isso tanta suavidado que o torna sum-

I

pressas para repartições publicas, prospectos, et-c. mamenle recommendavel.
V I'. ,DE ta

er O pap.el DJ'el (;abaUo de Oleo�.
.

a enUnl, !Iacbado & C.
4Da'ii"tões de visita e-au. lu·ane@ � reune pOlS tOGaS as boas qualidades que os 6-fi U A D O S D O U R A D O U fi E S-6

. � fumador.·es possam desejar; é fino, forte, de. (sobre-loja]100-400 réia, 50- 240, 26-160

CARTÃO DE LUTO
•

�
combustão lenta e suave ao paladar. LISBOA

�:: �=:�=� :�::: �g=E�g: �t�� � GRANm mpO�lTO DE MAŒINA� DE �O�TURA
N.O 3-100-700 réis, 60-400, 2b-30() �._,/A.O 4-lDO-800 réis, .60-460, 26-360 �

:" Garante-se iO hom C'arj,áo, perfeiç;o��ez e prornptidãe. ,§ .

.MEM OBIll..
� Basta só esperimentar para se flear sendo freguez d'esta l.ypographü1. �..
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. s_� SAN·TOS EEIRAO & C_A

:lAinha de \T'a,poJi"'e§; h�goiezes
dos sr-s. JJob.n Itali Jtun &

, 4D�o, de Lond:e"(�s.
.

.

Caneira semanal IHlru jAmd�¡esj
.

tocando no 'IHH'lo de. Faro todas as
¡ sextas-feiras, péla qmmtiuade mini­
ma de duas barcas de carga.

Dirigir·-se ao agente em Faro,
deão fi'. b'etlwlúba. ARMAZEM DE VINHOS

.------------------.�-�-

, Vinagre, azeite, ;tguarllente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphore

PHOrrOGRi\PHIA DO POVO' e obr::�l�reita.

e

H01�EL MARQUES r SI�GUHO� �UIHH�W�
POB CIMA.. DA «ARCADA DA PRAÇA"

contra avaria gro��a e particular.

LOUJf�E
<.'.

'I
O age�[e em iI ..ou§e,

Il&CI"maneCe aberto e optima-: Manoel Rodriquee C01'1·êa.

mente servido este antigo e acreditadissimo

estabelecimento, onde todos os seus fregue-. t,1 �
.. ll'S l E, l.'m� E..�zes continuarão a encontrar, a par do extre-

.

raM m G1 _

mo aceio dos qcartos, um magnifico serviço'
i1le mesa e a maxima modicidade de preç,os.

SUe en� Lioboa, rua da Alfa:ndega;.J60-1. o
.�
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!eontra fego casual ou procedido de raio e explo-.
l1ào de gaz, sobre H10VfJ1S, propriedades f" essabe- .

�eciment()8, em todo o rem". e

DE

(PHOTOGHAPHO DE LISBOA)

46;:¡ RtT'p'_,_. D..£� �OTTA::J 48-Faro

N'esta casa untea em todo @ B�ah\j que faz tl"abalhos :m.ais ba­
s-ates, executa-se todo o genero de traualbos photographicos desde o diminuto preço
de 500 róis cada duzia de retrntos nitidos, até 4¿)OOO róis cada retrato em tamanho natu­

ral, empregando em todos os trabalhos productos de pl'jrneir�l qualidade, vindos. directa­
'mente da casa PAULENC FAERES, de Paris, e Lenon machmas eSj)eclaes para Instanta­

neos grupos de grande formate c palla reproducções ainda as ma:is (!if�ceis. .

Também se vae a casa dos freguezcs pot' trabalhes supenores a quantia de 2�O'ÜO
reis não sendo fóra da cidade.

Tiram-se retratos a pess'O·;_¡S fallecidas, C01:1 gral1cle per[eiç�o, e por preços. conve�cio­
naes. Fazf'm-se grupos de eol'p0raçÕes, coHeglos, ll(lndas regllnentaes ou p!)]larm�OIcas,
€m !!I'ande [onn;¡,Lo.

'clid,és gratis. Ha grande coHecçã.o de phol,ograpIJias religiosas para vender.
Trabalha-se wm todo o tempo. Abre das 8 horas da manhã ás 4, da tarde.

ESTABELECIMENTO DE MOBiLlA
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PRAÇA-]L@tdé

Cadeiras JI� (liCfel'cnl.es modelor.;, sophás e canapés cnrresponclenles, mesas de ca1Jecei­
ra com uma c duas ped!'a�, dilas para sah, escriptorio, jogo e centro, etageres com pedra
pat':), sala, COilIITIO(j¿¡S e meias commod;¡s, l;n(�tot'l�s dt! .mogno corn ped,f'� espelho de crys­
tal e f�a\'e!.as; ditos de f(�ITO, completos, con� "(¡"'ll!;l; .1�,¡os de I,Tlogno a mglrza para uma

n dn:Js I}l'ssoas; di¡os di! fel'l'o' 11(!f'ç.os en: dlvei's�s ll�,lt��, PSpdllO� pa�a sêlla e qnart� ern

differentes tamanhos, serviços de bvalo!'lo rOl lOiça c Zll1CO; papeIS pmt;H.ios, 10;.dhelras,
'Cil,bides, candeeiros de suspensão e meza, re.logios, (�spinga.rdas, aeces80rios para as mes­

mas. olpaelos, bá,gnet para moldura, oculos e IIlIl?laS de .todos os _graus.
Sorlimpnto completo em ferragens, drogas, tml,êls, nclros e l()l�·as.
Encal'l'ug!J.m-se de l}l13,csquer concertos dos arligos citados, e bem assim, de qualquer

iOOcommenda que diga respeito aOS mesmos.

A.amaeem de Feleleagens
. E

DA nE�I CONHECIDA CASA

LISBOA

UNICOS ve�dedore? da m�cbina �em«n"ia, .que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita -e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerte

eratis.
'-

Encarrega-se de satisfazer' qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
tas, para o que apresenta os respectivos catbalogos.

Estabeleehnento e armazém de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS
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AGE�(j'Ã DA

COMPANHIA DOS 11ABACOS DE PORTUGAIJ
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas has mesmas condições que ri. referida companhia. 'Depositos em Albufeira, Alte,
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

�'ERCE¡�RIAS E DROGAS
Ferragem§), tintas, eandieiros, relogios� loucas, vidl�®S�

, peIrfiilmalllias" quinquiUle¡"'jas, bijouterio,s, a�sue,ar em
¡

quàdrados pal'"s cbã ��i café e eutr-es 3.lttigos de nevtdade
. (Especzalzdade em chá, café e chocolate)
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GR.ANDE E CO�lPlETO SOR1�tDO
EM

OCULOS E LUNETAS

de todos e s g r a n e

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, POt' preços modicos

N.lANtJEL RODllIGlJ]ES (;Oi�REA.

LOULÉ

GO ES VI
ESTE novo C excellellte vapor, da 'carreira officia.! enlre Lisboa, Sines e parlas do Algal've, sae de Lisboa impretcr!vclJl1cnlcl

\salvo easo de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, recebendo carga em Faro nos elias U e '20, para sair cm G I;! 21.

Ó-O]\¿[ES 4_0

�ARBÆIBA SUPPLEMENTAR

ESTE ji conhecH.lo vapor tem c�tabeleciqas carreiras entre os p(�rto� do Algm've, Lis­
boa e Porto, fazendo dna" viagens quinzenae8.

Os srs. carregadores serão aYlsados com :mtecedencia do� Dias {"IO que rt'C'ebc ('1lÍ',çTa. São 1")(­

ceIlentes aH aco�modilcõcs de 1.a e 2.' (.'amaras d'estes mag'ui£cos YapoJ'e8, e (l ('(>llyez úffel'eclJ �,os

pas�ageil'os de 3.' clas;e ctlmmodidade relativa, abrigand(l-o,; do� ri�orelS do tempo.
PRECOS DAS PASSA.GENS PARA LISBOA:-l.' classe, 41.',(100 réis: 2.a I'lil8l-e. 3b,OOO 1'0is: 3." clas-

se, 2¿¡;OÔO rili&. .-'gente cm Ji�¡H'o-Joilo f'erei1'U ri'Almé1·da.

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO»
Ed'ilor respollsavol-ANTONIO MARTINS CYPlUANO


